
ATA DA REUNIÃO DO FÓRUM MATO-GROSSENSE DE MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS 

 

A Secretaria Executiva do Fórum Mato-grossense de Mudanças Climáticas (FMMC) 

realizou no dia 29 de agosto, às 14:00 horas, no Auditório do Parque Massairo 

Okamura, em Cuiabá, a quarta reunião do ano de 2014. A reunião contou com a 

presença dos representantes das seguintes Instituições: Secretaria de Indústria, 

Comércio, Minas e Energia – SICME; IBAMA; Conselho Regional de Biologia – CRBio; 

Conselho Regional de Engenharia – CREA; Associação Mato-grossense dos 

Municípios – AMM; FAMATO e as seguintes ONG´s: ICV, INAE, IPAM, TNC; bem 

como, técnicos de diversas coordenadorias da SEMA. 

Dando boas vindas, o Coordenador de Mudanças Climáticas da SEMA, Maurício 

Moleiro Philipp fala sobre o objetivo da reunião em “definir uma agenda e os 

procedimentos para escolha das Instituições da Sociedade Civil que irão compor o 

Conselho Gestor do Sistema Estadual de REDD+, conforme art. 7º da Lei nº 

9.878/2013”. 

Esclarece sobre as atribuições do Conselho Gestor (CG) e sua importância, devendo 

estes opinar sobre o método de linha de base e os níveis de referência a serem 

adotados pelo Estado. Aprovar a partição de benefícios, ter governança sobre o Fundo 

de REDD+, aprovar a criação de Programas de REDD+ e definir critérios para a 

aprovação de Projetos de REDD+. Ressalta que estas, e as demais definições 

necessitarão de alto grau de conhecimento técnico, mas lembra de que quando 

necessário este Conselho poderá solicitar apoio ao Painel Científico para obter 

subsídios na realização de seus trabalhos. 

Fala que, conforme o artigo 7º da Lei, a composição do Conselho Gestor (CG) será 

paritária entre órgãos de governo e sociedade civil, devendo ser composto por até 12 

membros. Ressalta que, todos os esforços para nomear os dozes membros serão 

empregados, mas caso algum segmento não indique um representante, o processo 

não será inviabilizado. E abre o debate a plenária: 

A representante do IPAM, Andrea Azevedo sugeriu que as eleições ocorressem o 

mais breve possível, tendo em vista a necessidade da criação deste Conselho para 

dar segmento aos trabalhos que vem sendo desenvolvidos no REDD+.  



Maurício sugeriu a construção de uma agenda para que cada segmento da sociedade 

civil definisse o seu representante no Conselho Gestor, que foi acatado, bem como 

propôs que se criasse uma comissão para que dirimir conflitos que surgissem, sendo 

está ultima não acatada uma vez que todos entenderam que os conflitos deveriam ser 

discutidos e resolvidos na plenária do Fórum. 

 A representante do IPAM sugeriu que cada segmento indicasse um facilitador, que 

teria a função de articular com seus pares, agendar reuniões para definição do 

representante e elaborar a Ata com o nome da instituição escolhida para representar o 

segmento no Conselho Gestor. 

Após ampla discussão entre os diversos representantes, os seguintes acordos foram 

deliberados: 

 O Segmento das ONGs escolheu a representante do IPAM, Andrea Azevedo, para 

ser o ponto focal do segmento. Definiram que iriam encaminhar oficialmente à 

Secretaria do FMMC, até o próximo dia 16 de setembro, o nome do representante no 

Conselho Gestor. Ficou definido ainda que a Sr.ª Andrea, facilitadora do segmento, 

que ao encaminhar os e-mails às ONGs, possíveis candidatas ao CG, encaminharia 

também ao FMMC para que que todas as decisões tomadas fossem registradas pelo 

Fórum. 

O representante da SICME, Sr. José Juarez, se prontificou em articular com os 

representantes do Setor de base Florestal como CIPEM, AREFLORESTA e FIEMT 

para que estes possam se organizar e viabilizar a escolha de um representante, visto 

que nenhuma instituição do segmento encontrava-se presente na reunião.   

O Conselho Regional de Engenharia - CREA e o Conselho Regional de Biologia – 

CRBIO 1ª região, representantes do segmento “Organizações de Classe”, marcaram 

uma reunião no dia 05 de setembro próximo, às 14:00 horas, na sala da CMC/SEMA, 

para a definição do representante do setor. O Sr. Maurício se prontificou a fazer o 

contato com os representantes da OAB, visto que não estavam presentes na reunião. 

Foi deliberado que a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso–

FAMATO, do Segmento “Agropecuária Empresarial”, será a representante no 

Conselho Gestor, pois é a única instituição representante do segmento no FMMC. 

 



A representante da Associação Mato-grossense dos Municípios – AMM, Srª Flávia 

Jardim, questionou se a sua instituição não pertencia a nenhum segmento e Sr. 

Maurício respondeu que, assim como a Assembleia Legislativa, a lei não contempla 

estes segmentos, mas enfatizou que os mesmos continuavam a participar do FMMC, 

que entre outras atribuições é a uma instancia propositiva do conselho gestor.    

A Srª Andrea Azevedo pergunta se existiria a possibilidade de constituir um 

representante titular e um suplente os quais poderiam inclusive ser de instituições 

diferentes ou mesmo que pudessem se revezar. Após amplo debate sobre o assunto, 

decidiu-se que está proposta não caberia no momento, uma vez que a lei não prevê 

nada neste sentido, ficando este assunto para ser retomado quando o Conselho 

Gestor, já constituído, estiver elaborando o seu Regimento Interno. 

O Sr. Maurício se prontificou a articular com o setor da Agricultura Familiar para que 

estes definissem o representante do setor, visto que as instituições do segmento 

também não estiveram presentes na reunião.  

Para o segmento dos Povos Indígenas, o Sr. Maurício diz acreditar que este segmento 

será mais difícil quanto à articulação uma vez que a presença deles nas reuniões do 

FMMC tem sido esporádicas e sempre de etnias diferentes, sem uma participação 

efetiva. O Sr. Nicélio Silva, representante do IBAMA, se prontificou a ajudar neste 

contato, uma vez que sua instituição possui contato com algumas tribos indígenas. 

Foi definido que até o dia 16 de setembro de 2014, todos os segmentos da sociedade 

civil deverão encaminhar a secretaria do FMMC a Ata com o nome da instituição 

escolhida para representar os diversos Segmentos da Sociedade Civil no Conselho 

Gestor. Ao final do processo a secretaria do FMMC dará publicidade necessária e fará 

o encaminhamento para a nomeação das instituições eleitas, junto a hierarquia 

superior da SEMA-MT. 

Nada mais havendo a discutir o Sr. Maurício agradece a presença de todos e encerra 

a reunião do Fórum, e eu, Alcilene Freitas lavrei a presente Ata. 

 

   


